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CONGRESSO

CPI chama cantor e youtuber

Comissão de Inquérito que investiga os sites de apostas on-line aprova o convite ao influenciador Felipe Neto para que esclareça 
detalhes de contratos e recebimento de valores. Colegiado também quer ouvir o sertanejo Gusttavo Lima, que teve prisão decretada

A 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito (CPI) das 
Bets aprovou, ontem, a 
convocação do cantor 

sertanejo Gusttavo Lima e o con-
vite ao influenciador digital Feli-
pe Neto para que expliquem a co-
nexão que têm com empresas de 
apostas esportivas on-line — as 
bets. O artista foi convocado por-
que teve a prisão decretada pela 
juíza Andréa Calado da Cruz, da 
12ª Vara Criminal do Recife, por 
conta de uma viagem que ele fez 
com o casal de investigados Jo-
sé André da Rocha Neto e Aislla 
Sabrina Truta Henriques Rocha, 
sócios da Vai de Bet, à Grécia. 
Gusttavo teria fugido para Miami 
quando da decretação da prisão.

“A convocação é essencial pa-
ra esclarecer o nível de envol-
vimento com esse mercado, in-
cluindo possíveis recebimentos 
irregulares ou participação em 
ações consideradas antiéticas ou 
ilegais. Como uma figura públi-
ca influente, sua atuação pode 
ajudar a compreender o impac-
to de celebridades na promoção 
de apostas on-line, especialmen-
te entre consumidores mais vul-
neráveis”, justificou a relatora da 
CPI, senadora Soraya Thronicke 
(Podemos-MS).

Em 15 de setembro, Gusttavo 
foi indiciado por lavagem de di-
nheiro e organização crimino-
sa. A polícia apreendeu R$ 150 
mil na sede da sua empresa, 
em Goiânia, a Balada Eventos e 
Produções. Também descobriu 
18 notas fiscais sequenciais, 
emitidas por outra empresa do 
cantor, a GSA Empreendimen-
tos, em favor da PIX365 Solu-
ções — a Vai de Bet, de acordo 
com a polícia.

No caso de Felipe Neto, ele foi 

convidado — ou seja, atende ao 
chamado dos senadores se quiser 
— para esclarecer sobre as pro-
pagandas para a casa de apos-
tas Blaze, no ano passado. “O de-
poimento poderá trazer luz a al-
guns pontos cruciais aos traba-
lhos desta comissão. Por exem-
plo: como são feitos os contra-
tos de promoção entre influen-
ciadores e as casas de apostas, 
incluindo valores de propostas e 
de valores recebidos, modelo de 
recompensas, duração do con-
trato e pontos principais que o 
levaram a não mais promover 
casas de apostas”, explicou o au-
tor do requerimento, senador Dr. 
Hiran (PP-RR).

Quem também terá de com-
parecer à CPI é o empresário Fer-
nando Oliveira Lima, ligado ao 
grupo Fortune Tiger (o Jogo do 
Tigrinho), por determinação da 
ministra Cármen Lúcia, do Su-
premo Tribunal Federal (STF). Is-
so porque os advogados de Fer-
nando OIG, como é conhecido, 
entraram com um pedido de li-
minar na Corte para que não fos-
se ao colegiado para prestar de-
poimento. 

A ministra atendeu parcial-
mente ao pedido da defesa de 
Fernando e garantiu que ele po-
derá ser assistido por advoga-
dos durante a sessão da CPI. 
Além disso, ele terá o direito de 
se manter em silêncio, caso suas 
respostas possam incriminá-lo. 
O empresário foi alvo de diver-
sas investigações sobre jogos de 
azar ilegais. 

Instaurada no início do mês, a 
CPI das Bets tem até 116 dias pa-
ra investigar os impactos dos jo-
gos de azar on-line no orçamen-
to das famílias, além de exami-
nar possíveis vínculos com orga-
nizações criminosas e atividades 
de lavagem de dinheiro. (Com 
Agência Brasil)

Cantor viajou à Grécia com casal de investigados, sócio de site de apostas
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A Polícia Federal (PF) des-
fechou, ontem, a Operação Si-
samnes para investigar um su-
posto esquema de venda de de-
cisões judiciais no Tribunal de 
Justiça de Mato Grosso (TJ-MT) 
envolvendo advogados, lobistas 
e magistrados. O principal al-
vo da operação foi o empresário 
Andreson de Oliveira Gonçalves, 
preso preventivamente e suspei-
to de atuar como um lobista no 
esquema da venda de sentenças.

Andreson teria “influência” 
no Superior Tribunal de Justi-
ça (STJ). No mês passado, foi al-
vo de buscas na Operação Ulti-
ma Ratio — investigação sobre a 
venda de sentenças no Tribunal 
de Justiça de Mato Grosso do Sul 
(TJ-MS). Ele é considerado pe-
ça central nas apurações da PF e 
do Conselho Nacional de Justiça 
(CNJ) por ser o elo entre as sus-
peitas que recaem sobre os tribu-
nais estaduais e atingem o STJ.

Os desembargadores Sebas-
tião Moraes e João Ferreira Fi-
lho, que desde agosto estavam 
fora de suas funções no TJ-MT 
por determinação do CNJ, foram 
alvos de outra ordem de afasta-
mento. Os agentes federais cum-
priram ainda 23 ordens de busca 

e apreensão no Mato Grosso, em 
Pernambuco e no Distrito Fede-
ral. As diligências foram auto-
rizadas pelo ministro Cristiano 
Zanin, do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF).

Segundo a PF, as investigações 
apontam que os desembargado-
res sob suspeita “pediam valores 
para beneficiar partes em pro-
cessos judiciais, por meio de de-
cisões favoráveis aos seus inte-
resses”. A suposta venda de sen-
tenças no TJ-MT era objeto de in-
vestigação do CNJ quando a PF 
encontrou elos entre o esquema 
e aquele desbaratado na Opera-
ção Última Ratio, no TJ-MS.

Os nomes que ligam os esque-
mas são o do advogado Roberto 
Zampieri, assassinado a tiros em 
dezembro de 2023, apontado co-
mo “lobista dos tribunais” com 
“amizade íntima” com desem-
bargadores da Corte estadual; e 
Andreson. Foi justamente a ci-
tação a ministros do STJ que al-
çou o caso ao STF. O procurador-
geral da República Paulo Gonet 
pediu que a investigação ficas-
se, por ora, no Supremo, para ve-
rificar se há envolvimento de al-
gum ministro do Superior Tribu-
nal com o caso.

JUDICIÁRIO

PF prende lobista com 
supostas conexões no STJ

a educação
como ferramenta
de oportunidade

O evento, no formato
de CB Fórum, ressaltará
a importância da
aprendizagem e da
profissionalização para
os trabalhadores do
mercado brasileiro.
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